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A vida de velejador 
ensinou ao dono desta 

casa o valor da praticidade 
e da companhia 

da natureza, lições que ele 
aplicou nesta obra. 

P or *te anos, o arquiteto 
pauiiaaEduardoMartllisde 
Mdo passou sew momen- 

tos de Iam a bordo de um barco. 
Em suas viagens, conheceu a sim- 
pliadade do estiio de vida caiçara, 
deslizoupelaságuasaistalinasdas 
Antilhas e da Indorrésia Até que 
encontrou parto seguro na Praia de 
Itamambuca, litoral de São Paulo, 
onde resohw fazer uma casa de 
veraneio. "Gosto de nadaz coner, 
estar ao ar livre. Queria s6 um 
abriga", conta. Repetuldo em terra 
o que viu @os mares do mundo, 
dgenhou umaco~stm@o integra- 
da e a b e  à paisagem. E, para dar 
precisão e rapidez à obra, distante 
2.44 krn da capital, onde mora, in- 
vestiu em uma &nafura de ma- 
deira, elabppada sob encomenda. 





"A estrutura é um jogo de monta 
para evitar erros" 

Em busca de soluções que sim- 
plificassem a obra, Eduardo ima- 
ginou apoiar o esqueleto de ma- 
deira em seis pilares de concreto, 
dispensando aterros. "Acredito 
que a arquitetura não deve escon- 
der a es&uhua. A estrutura é a ar- 
quitetua", explica. Mais do que 
uma opFao conceitual, essa foi 
uma prática: ele queria 
um serviço pesfeito e acreditava 
que uma empresa conhecida po- 
deria assegurar essa qualidade. A 
constnitora encarregada da tarefa 
adaptou seu método ao pmjeto, le- 
vou as peças no tamanho certo pa- Eduardo Martins 

n o local e montou a estrutura. "É 
um sistema gabamdo, sem fa- observccomonao 
lhas que possam encarecer e atra- h6 corredores ligando 
sar a obra". comenta satisfeito os ambientes. -- ~~ -------- ~~. ~~ 

Bastava então rechear a wnstru- 
g o  com os detalhes engenhosos 
que planejou, como as venezianas 
reguiáveis e o banheiro vazado. 

Capricho e rapidez 
na ama* de madeira 
Uma empresa especializada 
em constnições nao padronizadas 
confeccionou a estrutura, com 
base no detalhamento do projeto 
criado por Eduardo (veja almixo). 
56 então as peças foram cortadas 
e enviadas para a montagem 
K> terrena0 jatobá,resistente 
a ataque de cupins e água. 
foi o material escolhido. 

Na verdadeas dreas 
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de circulação sáo Estrutun: 
decks e varandas. Ita C o m o r a  
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de apago certeira. P a W R i s k  
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O madeiramento 
chegou cartado, 
com encaixes e furos 
pronios. A montagem 
cowupc la  -0 
dos pilares sobre 
a fundação previamte 
preparada composta 
de seissapatas boladas. 
Cantonelras metálicas 
e pregos conectaram 
as peças da esirutura. 

O mbalho prosseguiu atC a armação 
do teihada Uma lona plástica 
cobriu e protegeu a madeira. 
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"Inventei detalhes 
que facilitam a manutenção" 

O acesso 

por fora. 
A rede elétrica b 
e a hidriulica 
iambém 4 -'. 
são acessíveis, 
pois ficam 

.~.;.. 
aparentes :'-- 

embaixo da 
estrutura. 
Dessa forma, 
eventuais 
reparos náo 
incomodam. 

Os beirais L 

largos 
(de 1.20 mi 
circundam 
a commigao, 
resguardando 
as paredes 
de madeira 
e a caixilharia 
das chuvas. 





Ovento qw entra atrav4s 
das venezianas circula pelos 
ambientes pois aS paredes náo 
v& até o teto,mmo nas 
consbuç6es litor8neas tradicionais. 
O ponto mais alto do telhado 
envidraçado favorece ailurninaçb. 
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